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O ministro da Saúde, 
Adib Jatene, afirmou ontem 
que vai tentar reduzir o pra-
zo de discussões na Câma-
ra dos Deputados para a 
apreciação do projeto de lei 
que cria a Contribuição 
Provisória sobre a Movi-
mentação Financeira (-
CPMF). Ele disse que, uma 
vez aceita a admissibilida-
de pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara,"a emenda passará 
para a comissão especial, a 
ser constituída nesta sema-
na, e que terá prazo de qua-
renta sessões para discutir o 
tema, antes da votação em 
plenário, informou a Agên-
cia Brasil. 

O ministro quer que a 
definição da matéria ocorra 
ainda neste ano. O assunto 
será o principal tema de um 
encontro que ele terá, hoje, 
no Palácio do Planalto, 
com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Segun-
do Adib Jatene, sem a 

CPMF ficam comprometi-
dos os reajustes pleiteados 
pelos hospitais da rede con-
veniada, o que pode afetar 
o atendimento à população. 
A sua expectativa, no en-
tanto', é a de que haja bom 
senso por parte dos parla-
mentares. Caso seja apro-
vada, a CPMF permitirá 
um alimento orçamentário 
na área da Saúde de cerca 
de R$ 6 bilhões. 

O ministro Jatene parti-
cipou ontem pela manhã do 
ciclo de debates em defesa 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), realizado na As-
sembléia Legislativa de 
São Paulo. No encontro, 
ele destacou que nos últi-
mos cinco anos houve uma 
perda orçamentária no se-
tor de R$ 15 bilhões. Jate-
ne observou que, neste 
ano, os recursos da União 
somaram. R$ 111 bilhões, 
sendo que apenas 20% des-
se montante pôde ser desti-
nado à área da Saúde. 


